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A Deus,
Amor Supremo.
A minha família,
amores da minha vida!






Apresentação


Há muito tempo estava reunindo meus poemas para montar um livro e, somente agora, consegui pensar em um nome para a coletânea desses textos. Pandemia de Versos surgiu em um  momento no qual vivemos assolados pelos acontecimentos causados por um vírus que mudou nossa rotina e nossa forma de olhar a vida e o outro.


A palavra pandemia lembra algo ruim, que traz tristeza, morte, desolação; no entanto, neste livro a temos de forma leve e acolhedora, trazendo versos, trazendo poesia. Como ter poesia num momento como esse? Sentindo com o coração, com a alma, que apesar de tristes, conseguem encontrar beleza onde o caos deixou rastros, onde as lágrimas de tristeza se alojaram.


Pandemia de Versos reúne vários poemas que foram escritos ao longo de alguns anos, com sentimentos guardados e transformados em poemas. Aqui falamos de amor, de partida; falamos de idas e vindas, amores que chegam e transformam; amores que partem e deixam aprendizados. Falamos de beijos, de nós, de poetas que marcam, de vidas que tocam, falamos da lua, que tão senhora de si, brilha diante da nossa janela. E como tudo isso não ser pandemia? Uma pandemia que acolhe, que abraça, que enxuga lágrimas. A pandemia que o mundo precisa, amor e poesia.


Verena Venancio




Contents


Title Page


Dedication


Apresentação


Sirva-se


Salva


Solteirice


Poema do adeus


Corpo, preconceito e identidade


Nós


Reticências


Posse


Linguagem


Tatuagem


Uma palavra


Me pegou


Cíclico


Força que não sucumbe


Embriaguez


Alquimia


Minhas loucuras


Razão


Fica


Lá fora o sino toca


Vem


É noite

OEBPS/image/image-0-0.jpg
Verena Venancio

Pandemia
de Versos






OEBPS/image/image-0-1.jpg
I' T O R A

o






OEBPS/image/pandemia-capa.jpg
Verena Venancio

Pandemia
de Versos






